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RESUMO

Objetivo: Investigar os fatores que influenciam a apreciação corporal entre adolescentes 
e mulheres jovens. Métodos: As participantes (n = 242) responderam a questionários que 
avaliaram apreciação corporal, insatisfação corporal, influência sociocultural, atitudes alimen-
tares e autoestima. Resultados: A análise de correlação revelou que todas as variáveis se as-
sociaram à apreciação corporal. O modelo de regressão linear múltipla apontou a satisfação 
corporal como principal preditor de maior apreciação corporal, seguido da autoestima, das 
atitudes alimentares e de menor influência da mídia. Conclusões: Esses resultados contri-
buem para o entendimento da imagem corporal positiva entre adolescentes e jovens brasi-
leiras, apontando importantes questões e desafios para pesquisas futuras. 

ABSTRACT

Objective: To investigate the factors that influence the body appreciation among adoles-
cents and young women. Methods: Participants (n = 242) answered questionnaires that as-
sessed body appreciation, body dissatisfaction, sociocultural influence, eating attitudes and 
self-esteem. Results: The correlation analysis revealed that all variables were associated with 
body appreciation. The multiple linear regression model pointed to body satisfaction as the 
main predictor of greater body appreciation, followed by self-esteem, eating attitudes and a 
lower influence of the media. Conclusions: These results contribute to the understanding 
of positive body image among Brazilian adolescents and youngsters, pointing out important 
issues and challenges for future research.
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INTRODUÇÃO

A imagem corporal pode ser definida como a figura mental 
do corpo; em outras palavras, é o modo pelo qual o corpo se 
apresenta e como o sujeito o vivencia1. Definições atuais têm 
caracterizado imagem corporal não só como uma constru-
ção cognitiva, mas também como uma resposta dos desejos, 
emoções e interação social, caracterizando esse construto 
por duas grandes dimensões: a perceptiva, que define a pre-
cisão no julgamento do tamanho, forma e peso corporal; e 
a atitudinal, que envolve os componentes afetivo (emoções 
relacionadas ao corpo), cognitivo (pensamentos e crenças 
a respeito do próprio corpo) e comportamental (ações ou 
comportamentos relativos ao corpo)1. 

A falta de adequação entre o corpo ideal e o percebido 
pode desencadear aumento da insatisfação corporal2. Den-
tre as principais influências sofridas pelos indivíduos com re-
lação à imagem corporal, podem-se destacar as mídias, prin-
cipalmente televisão e internet, que divulgam e valorizam o 
corpo perfeito. Sendo assim, a insatisfação corporal aumenta 
de acordo com a exposição de belos corpos pela mídia, o 
que atualmente tem provocado obsessão pelo corpo ideal3.

Por outro lado, pesquisadores contemporâneos têm 
buscado valorizar o construto da imagem corporal positiva, 
o que representa grande avanço nos estudos, visto que essa 
perspectiva considera a imagem corporal para além de seus 
aspectos patológicos4. Pode-se dizer que a imagem corporal 
positiva se caracteriza por sentimentos, pensamentos e ati-
tudes que refletem a aceitação da sua aparência e elevado 
amor próprio, independentemente da sua forma física5, es-
tando relacionada a numerosos índices de bem-estar, como 
satisfação com a vida e felicidade4.

A imagem corporal positiva pode ser entendida como 
amor abrangente e respeitoso pelo próprio corpo, permitin-
do a apreciação de sua beleza singular e suas funcionalida-
des. A demonstração de admiração com o corpo, incluindo 
as partes que são discordantes com as imagens idealizadas, 
a presença de sentimentos de felicidade e confiança com o 
corpo, destacando as qualidades em detrimento das imper-
feições, a consciência relativa às necessidades corporais, a 
interpretação das informações recebidas, internalizando as 
positivas e recusando ou reformulando as negativas são ca-
racterísticas da imagem corporal positiva6. 

Pode-se dizer que uma das facetas da imagem corporal 
positiva mais frequentemente avaliada tem sido a aprecia-
ção corporal7. Essa pode estar associada a diversos fatores, 
tais como autoestima8, satisfação com a vida, comer com 
atenção plena9,10, bem como inversamente correlacionada a 
comportamentos de checagem e evitação corporal e à inter-
nalização do ideal de aparência11. Além disso, pesquisadores 
têm descrito uma função protetiva da apreciação corporal. O 
chamado “filtro cognitivo de proteção” protege os indivíduos 
contra julgamentos negativos advindos de outras pessoas, 

bem como contra a influência da mídia, impedindo o desen-
volvimento de alterações nos sentimentos relacionados ao 
próprio corpo e, consequentemente, prevenindo o desen-
volvimento da insatisfação corporal4,12,13. Uma maior aprecia-
ção corporal também pode estar associada a uma percepção 
da aceitação do próprio corpo por amigos e familiares5. 

Entre as escalas existentes para avaliação da apreciação 
corporal, a Body Appreciation Scale (BAS) é a mais comumen-
te usada nas pesquisas sobre esse construto. Em seu desen-
volvimento, Avalos et al.8 apontaram para a associação dos 
escores da BAS com sintomas de transtornos alimentares 
e índices de bem-estar como autoestima e otimismo. Para 
os autores, a imagem corporal positiva é um construto in-
dependente da imagem corporal negativa. Isso implica, por 
exemplo, que uma pessoa pode apresentar elevada apre-
ciação corporal e, ao mesmo tempo, estar insatisfeita com 
algum aspecto em seu corpo11,14. Tiggemann e McCourt15 
verificaram, em seu estudo com mulheres adultas, dois resul-
tados principais que demonstram a independência desses 
construtos. Primeiramente, enquanto a apreciação corporal 
aumentou de acordo com o avanço da idade, a insatisfação 
corporal permaneceu estável. Em segundo lugar, a força da 
associação entre apreciação corporal e insatisfação corporal 
enfraqueceu com a idade, indicando que foi possível para 
as mulheres experimentarem algum nível de insatisfação 
corporal e, ao mesmo tempo, apreciarem e respeitarem seu 
corpo de outras formas. Tylka16 acrescenta que não se pode 
considerar que os achados sobre a imagem corporal negati-
va são aplicáveis e opostos à imagem corporal positiva, de-
vendo, portanto, haver estudos específicos a fim de verificar 
tais associações. 

Dessa forma, são necessárias investigações a respeito dos 
aspectos relacionados à imagem corporal positiva, a fim de 
fornecer embasamento para modelos teóricos robustos que 
expliquem o desenvolvimento desse construto, especial-
mente no contexto brasileiro, ainda carente desse tipo de 
investigação. Assim, o objetivo deste estudo foi verificar os 
fatores que mais fortemente influenciam a apreciação cor-
poral em adolescentes e mulheres jovens.

MÉTODOS

Participantes

As alunas matriculadas nos cursos técnicos e superiores do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Su-
deste de Minas Gerais – Campus Barbacena foram convida-
das a participar voluntariamente do estudo. As alunas que 
se recusaram a participar não foram incluídas no estudo e 
aquelas que deixaram de responder a algum questionário 
foram excluídas. 

A amostra total do presente estudo foi composta por 242 
adolescentes e mulheres jovens, com idade variando entre 
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14 e 30 anos (M = 18,97; DP = 2,90). Entre as participantes, 
47,1% (n = 114) apresentavam idade entre 14 e 18 anos e 
52,9% (n = 128) possuíam entre 19 e 30 anos. 

Instrumentos

Os valores do peso e estatura foram informados pelas parti-
cipantes, para que fosse possível calcular o índice de massa 
corporal (IMC; kg/m²). A classificação do estado nutricional 
das participantes seguiu as orientações da Organização 
Mundial de Saúde17. Para as adolescentes, foram adotados os 
percentis propostos para meninas de acordo com a idade, 
sendo consideradas com baixo peso aquelas abaixo do per-
centil 5, como eutróficas aquelas com IMC entre os percentis 
5 e 85, e as meninas com IMC superior ao percentil 85 foram 
consideradas em sobrepeso. Para as adultas, considerou-se 
como baixo peso aquelas com IMC inferior a 18,5 kg/m², eu-
tróficas aquelas com IMC entre 18,5 e 25 kg/m², e com sobre-
peso as que apresentaram IMC entre 25 e 30 kg/m². 

Para avaliação da apreciação corporal, utilizou-se a BAS. 
Essa escala, criada por Avalos et al.8, avalia a apreciação cor-
poral por meio de 13 itens, em escala likert de pontos, varian-
do de 1 (nunca) a 5 (sempre). A pontuação varia de 13 a 65 
pontos e quanto maior o escore final, maior é a apreciação 
corporal do indivíduo. Para o presente estudo, utilizou-se a 
versão do instrumento validada para adultos brasileiros por 
Swami et al.18. As propriedades psicométricas desse instru-
mento também foram confirmadas para adolescentes, por 
Moreira et al.19. A consistência interna da escala entre as par-
ticipantes da presente pesquisa foi de 0,91.

A insatisfação corporal foi avaliada por meio do Body Sha-
pe Questionnaire (BSQ), criado por Cooper et al.20. Esse ques-
tionário é composto por 34 itens em escala likert de pontos 
(1: nunca; 6: sempre) e seu escore varia de 34 a 204 pontos. 
Para o BSQ, quanto maior o escore obtido, maior a insatis-
fação corporal. Para o presente estudo, utilizaram-se duas 
versões desse instrumento, aplicadas de acordo com a faixa 
etária. São elas: a versão validada para adolescentes de 10 a 
18 anos por Conti et al.21 e a versão validada para universitá-
rios brasileiros por Di Pietro e Silveira22. O BSQ obteve consis-
tência interna de 0,96 para a amostra deste estudo.

O Questionário de Atitudes Socioculturais em Relação à 
Aparência-3 (SATAQ-3) desenvolvido por Thompson et al.23 
foi utilizado para avaliar a influência sociocultural em rela-
ção à imagem corporal. O instrumento possui 30 itens, em 
escala likert de pontos, variando de 1 (discordo totalmente) 
a 5 (concordo totalmente). A soma dos pontos varia de 30 
a 150, e a pontuação representa proporcionalmente a in-
fluência sociocultural sobre a imagem corporal. O SATAQ-3 
foi validado para adolescentes24 e jovens brasileiros25. Para a 
amostra deste estudo, a consistência interna avaliada pelo 
alfa de Cronbach foi de 0,93. 

A avaliação da influência dos pais e dos amigos foi reali-
zada pelas subescalas correspondentes da Escala de Influên-

cia dos Três Fatores (EITF). Essa escala foi desenvolvida origi-
nalmente por Keery et al.26 e a avaliação de suas qualidades 
psicométricas para a população jovem brasileira foi realiza-
da por Amaral et al.27. As subescalas utilizadas nesse estudo 
totalizam 29 itens, em escala likert de pontos (1: sempre; 5: 
nunca). O escore total é calculado pela soma das respostas 
e, para esse estudo, variou de 29 a 145 pontos. Para a EITF, 
quanto menor o escore, maior a influência dos fatores sobre 
a imagem corporal. Apesar de ter sido validada apenas para 
adultos jovens, essa escala já foi utilizada previamente em 
uma amostra numerosa de adolescentes28, a partir da indica-
ção de bom nível de consistência interna também nessa po-
pulação. Seguindo essa direção, a consistência interna para a 
amostra desta pesquisa foi de 0,91.

O Eating Attitudes Test-26 (EAT-26) foi utilizado para a ava-
liação das atitudes alimentares das participantes. Essa escala 
foi desenvolvida por Garner et al.29 e validada para meninas 
brasileiras por Bighetti et al.30. O EAT-26 é composto por 26 
questões, em escala likert de pontos (3: sempre; 2: muitas ve-
zes; 1: frequentemente; 0: poucas vezes, quase nunca e nun-
ca). O escore total varia entre 0 e 78 pontos e, quanto maior 
o valor obtido, maior a frequência de atitudes alimentares 
inadequadas (“comer transtornado”). Escores superiores a 21 
são indicativos de atitudes alimentares transtornadas. Entre 
as participantes do presente estudo, obteve-se consistência 
interna de 0,83. 

Por fim, a Escala de Autoestima de Rosenberg31 (EAR) foi 
utilizada para avaliação da autoestima global das participan-
tes. A EAR é composta por 10 itens, em escala likert varian-
do de 1 (discordo totalmente) a 4 (concordo totalmente), e 
quanto maior o escore total, maior a autoestima do entre-
vistado. Essa escala foi validada para a população brasileira 
de 10 a 30 anos por Hutz e Zanon32 e a consistência interna 
do instrumento para as participantes do presente estudo foi 
de 0,92.

Procedimentos

Após a autorização da instituição para a realização da pesqui-
sa, foram convidadas para participarem do estudo as adoles-
centes e jovens adultas matriculadas nos cursos técnicos e 
superiores do IF Sudeste MG – Campus Barbacena, e foram 
entregues os Termos de Consentimento Livre e Esclareci-
do – TCLE (que deveriam ser assinados por um responsável, 
para as adolescentes menores de 18 anos). Foram incluídas 
na presente pesquisa apenas as adolescentes e jovens adul-
tas que entregaram o TCLE assinado. As menores deveriam, 
ainda, assinar o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
(TALE), concordando em participar voluntariamente do es-
tudo.

A aplicação dos questionários foi conduzida em um úni-
co momento, em salas de aula, e todas as voluntárias respon-
deram de forma individual aos questionários e a um cabeça-
lho de identificação e de dados antropométricos.
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Os resultados desse estudo fazem parte da pesquisa 
“Imagem corporal dos adolescentes: diagnóstico e interven-
ção”, cujo projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pes-
quisa em Seres Humanos da Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF), sob Parecer nº 228.386. Sua execução está de 
acordo com as normas da Resolução nº 466/12, do Conselho 
Nacional de Saúde.

Análise dos dados

Inicialmente, foi realizada a análise descritiva das variáveis e 
verificada a suposição de normalidade. Constatada a viola-
ção de normalidade (Kolmogorov-Smirnov < 0,05), utilizou-
-se o teste U de Mann-Whitney para verificação de diferen-
ças nas variáveis entre os grupos etários e a correlação de 
Spearman para avaliação da associação entre as variáveis 
do estudo. O teste qui-quadrado foi utilizado para verificar a 
existência de diferenças entre os grupos etários para as clas-
sificações do estado nutricional. A análise de regressão linear 
múltipla forward foi utilizada a fim de investigar os preditores 
da apreciação corporal. O pressuposto de colinearidade foi 
avaliado por meio do VIF (variance inflation factor), sendo va-
lores desejáveis os menores que 5. 

As análises foram feitas utilizando-se o software SPSS  
v. 21.0, adotando nível de significância de 95% (p < 0,05).

RESULTADOS

Em um primeiro momento, verificou-se que não houve di-
ferenças entre os grupos etários para nenhuma das variá-
veis avaliadas (p > 0,05). Dessa forma, todas as análises sub-
sequentes foram realizadas com toda a amostra (n = 242). 
Quanto à classificação do estado nutricional, identificaram-
-se 4,1% de participantes com baixo peso, 82,2% eutróficas e 
13,3% com sobrepeso, não havendo diferenças na distribui-
ção do estado nutricional entre as faixas etárias para o teste 
qui-quadrado (p > 0,05).

A análise de correlação entre a idade e as demais variá-
veis revelou associação significante apenas para a aprecia-
ção corporal (r = 0,154; p = 0,009) e a autoestima (r = 0,213;  
p < 0,001), indicando que quanto mais velhas, maiores a 
apreciação corporal e a autoestima das participantes. 

A análise descritiva das variáveis do estudo, bem como os 
coeficientes de correlação com a apreciação corporal, estão 
apresentados na tabela 1. 

A análise de correlação revelou que todas as variáveis se 
correlacionaram significantemente com a apreciação corpo-
ral (r > 0,13; p < 0,05). A tabela 2 mostra os resultados obtidos 
para a regressão linear múltipla. Todas as variáveis inseridas 
obtiveram VIF inferior a 5, sendo incluídas na regressão. No 
modelo obtido, a influência de pais e amigos, avaliada pela 
EITF, e o IMC não apresentaram relação significante com a 
apreciação corporal. 

DISCUSSÃO

Esse estudo buscou avaliar a influência de alguns fatores so-
bre a apreciação corporal, dimensão importante da imagem 
corporal positiva. De acordo com os resultados, as variáveis 
independentes selecionadas estiveram significantemente 
correlacionadas com a apreciação corporal, e o modelo de 
regressão linear apontou que elas foram capazes de explicar 
60% da variância do desfecho. 

A partir dos resultados encontrados, não foram obser-
vadas diferenças nas variáveis, de acordo com a faixa etária. 
Entretanto, ao analisar as variáveis de forma linear (análise de 
correlação), notou-se associação fraca, porém significante, 
entre a idade e a apreciação corporal, indicando que quanto 
mais velhas, maior a apreciação corporal das participantes. 
Ao relacionar a apreciação corporal com a idade, Tiggemann 
e McCourt15 identificaram que mulheres mais velhas tendem 
a ter maior apreciação corporal, resultado semelhante ao 
notado no presente estudo. Deve-se considerar, ainda, que 
no estudo de Tiggemann e McCourt15 o intervalo de idade 
foi mais abrangente (18 a 75 anos), tendo sido identificada a 
maior apreciação nas mulheres de 51 a 75 anos, em compa-
ração com as adolescentes e jovens adultas. 

Destaca-se que o fato de a idade ter se associado signifi-
cantemente à apreciação corporal mas não à insatisfação re-
força a teoria de que esses construtos são independentes, e 
não apenas opostos. Apesar de as participantes terem apre-

Tabela 1. Análise descritiva das variáveis do estudo e correlação 
de Spearman com a apreciação corporal

Variáveis M (DP) R

Apreciação corporal (BAS) 44,90 (10,43) -

IMC 21,73 (3,58) -0,128*

Insatisfação corporal (BSQ) 81,79 (34,37) -0,630**

Influência da mídia (SATAQ-3) 79,68 (24,44) -0,464**

Influência de pais e amigos (EITF) 113,82 (17,54) 0,268**

Autoestima (EAR) 29,73 (6,20) 0,684**

Atitudes alimentares (EAT-26) 13,71 (9,81) -0,392**

*p < 0,05; **p < 0,01.

Tabela 2. Resultados da Regressão Linear Múltipla utilizando a 
apreciação corporal como variável dependente

Variáveis Beta padronizado p

Insatisfação corporal -0,467 0,000

Autoestima 0,458 0,000

Atitudes Alimentares 0,180 0,009

Influência da mídia -0,132 0,027

R 0,774

R² 0,599

F (p) 74,629 (0,000)
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sentado maior apreciação corporal quanto maior a idade, 
não foi notada redução na insatisfação corporal. A despeito 
desse resultado, notou-se associação significante entre essas 
duas variáveis (r = -0,630), com associação inversa; ou seja, in-
divíduos com maior apreciação corporal apresentaram, tam-
bém, menor insatisfação com o próprio corpo. Importante 
destacar que, apesar de serem construtos diferentes e inde-
pendentes, outros estudos têm apontado para a associação 
entre essas variáveis. Andrew et al.12, utilizando uma escala 
visual analógica na avaliação da insatisfação corporal, identi-
ficaram que as participantes com baixa e média apreciação 
corporal (avaliada pela BAS) apresentaram, também, maior 
insatisfação corporal. Correlação semelhante foi notada no 
estudo de validação da versão espanhola da BAS, o qual 
verificou associação moderada e significante da apreciação 
corporal e da insatisfação corporal, apesar de ter utilizado 
um instrumento diferente do BSQ33. De forma semelhante, 
Moreira et al.19 no estudo de validação da escala para adoles-
centes brasileiros também verificaram essa associação, com 
adolescentes satisfeitos apresentando, também, maior apre-
ciação corporal. 

Essa associação foi corroborada pelos resultados da re-
gressão, que apontaram menor insatisfação corporal como 
principal preditor de um aumento na apreciação corporal. 
De forma semelhante, Tiggemann e McCourt15 apontaram 
a insatisfação corporal como forte preditor da apreciação 
corporal entre mulheres adultas, independentemente da 
idade. Entretanto, o fato de que a insatisfação corporal foi 
notada como forte preditor da apreciação corporal não pode 
ser compreendido como que esses construtos sejam simi-
lares. Wood-Barcalow et al.34, entrevistando jovens universi-
tárias americanas, identificaram a interdependência desses 
construtos nas falas das participantes, e não que ambos são 
mutuamente exclusivos. Segundo os autores, apesar de al-
gumas participantes não estarem totalmente satisfeitas com 
sua aparência, elas não deixavam esse sentimento sobrepu-
jar sua apreciação corporal geral. 

A autoestima, por sua vez, foi a variável com índice de 
correlação mais alto com a apreciação corporal (r = 0,684), 
indicando que quanto maior a autoestima, maior também 
foi a apreciação corporal. Ao avaliarem-se os resultados da 
regressão, uma maior autoestima apresentou-se como pre-
ditor significante do aumento da apreciação corporal. Esse 
resultado corrobora os achados de Skorek et al.35, os quais 
identificaram a autoestima como mediador completo da 
relação entre traços de personalidade e a estima corporal. 
Além disso, essa relação já é bem documentada na literatu-
ra, sendo a medida da autoestima utilizada, inclusive, como 
medida de validade das escalas de avaliação da apreciação 
corporal8,36. Essa relação pode ser explicada, ainda, pelo fato 
de a autoestima envolver, entre outros aspectos, o autocon-
ceito positivo, que se configura como um facilitador em po-
tencial para o desenvolvimento da imagem corporal positi-

va, atuando como fator protetor contra eventos que possam 
prejudicar a autoimagem37.

As atitudes alimentares, avaliadas pelo EAT, apresentaram 
correlação negativa e significante com a apreciação corporal 
(r = -0,392). Relação semelhante foi apontada no estudo de 
validação da BAS, no qual os autores verificaram associação 
negativa entre esses construtos8. Entretanto, essa variável se 
comportou de forma inesperada no modelo de regressão, 
sendo preditor significante da apreciação corporal, mas no 
sentido positivo. Ou seja, no modelo avaliado, a adoção de 
comportamentos alimentares inadequados foi proporcional 
à apreciação corporal. De forma exploratória, verificou-se 
que participantes com pontuação inferior ao ponto de corte 
do EAT-26 (n = 182) apresentaram maiores escores na BAS 
que aquelas com pontuação superior a 21 (n = 51; p < 0,05). 
Entretanto, ao se avaliar a amplitude da pontuação, os esco-
res obtidos para a BAS pelas participantes variaram de forma 
semelhante, de 21 a 64 pontos para as primeiras (M = 46,85) 
e 21 a 62 para as seguintes (M = 37,92). Esse fato demonstra 
que é possível que a relação entre essas variáveis – atitudes 
alimentares e apreciação corporal – não seja linear. Ao anali-
sar o conceito da imagem corporal positiva, uma das caracte-
rísticas desse construto é o estabelecimento de uma relação 
de cuidado com o corpo, tendo, por exemplo, uma alimenta-
ção saudável, que auxilie no bom funcionamento do corpo16. 
Assim, atitudes como determinar quando e o quanto comer 
e comer alimentos que são mais atrativos e saudáveis são 
exemplos de autocuidado corporal e que, por sua vez, estão 
presentes em algumas questões do instrumento utilizado no 
presente estudo para a identificação de atitudes alimenta-
res transtornadas (por exemplo, “Evito, particularmente, os 
alimentos ricos em carboidratos”; “Evito comer alimentos 
que contenham açúcar”, entre outros). Dessa forma, a rela-
ção proporcional apontada pelo modelo de regressão pode 
indicar que as atitudes alimentares de restrição calórica ou 
preocupação com os alimentos, por exemplo, representam 
uma apreciação corporal elevada por esse comportamento 
refletir um cuidado com o corpo, e não uma atitude deletéria 
à saúde. 

De forma semelhante, a influência da mídia apresentou-
-se significantemente correlacionada à apreciação corporal 
(r = -0,464). Ainda, de acordo com o modelo de regressão 
linear múltipla, uma menor influência da mídia foi preditora 
significante de maior apreciação corporal. De acordo com 
Tylka16, a imagem corporal positiva está relacionada à capa-
cidade de estar consciente da natureza irreal das imagens 
divulgadas na mídia, bem como rejeitar imagens e mensa-
gens baseadas em um padrão corporal. Nesse sentido, An-
drew et al.12 verificaram que as jovens com maior apreciação 
corporal foram menos afetadas pela exposição a imagens 
midiáticas, apontando para o fator protetivo da imagem cor-
poral positiva contra a influência sociocultural, conforme já 
havia sido apontado por Halliwell4. Ademais, pessoas com 
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uma imagem corporal mais positiva evitam ou minimizam a 
exposição ao ideal corporal apresentado pela mídia16, o que 
justifica os resultados encontrados no presente estudo. 

Em contrapartida, a influência dos pais e dos amigos es-
teve significantemente correlacionada à apreciação corporal, 
indicando que as participantes com maiores níveis de apre-
ciação corporal apresentavam, também, menor influência 
dessas fontes (r = 0,277). Essa associação não foi confirmada 
no modelo de regressão linear, e a EITF não apresentou re-
lação significante com a apreciação corporal. Esses resulta-
dos vão de encontro aos achados de Andrew et al.5, os quais 
identificaram que a aceitação percebida do corpo por pais e 
amigos induziu a uma maior aceitação do próprio corpo en-
tre adolescentes. Uma possível explicação para esse resulta-
do está no conceito da imagem corporal positiva. Entre suas 
características, está o fato de não condicionar a própria acei-
tação às opiniões dos pares e pessoas próximas. O chamado 
“filtro cognitivo de proteção”, característico de pessoas com 
elevada apreciação corporal, implica a não alteração dos 
sentimentos relacionados ao próprio corpo, mesmo após 
julgamentos negativos advindos de outras pessoas13. 

Finalmente, verificou-se que o IMC esteve negativamente 
correlacionado à apreciação corporal, indicando que quanto 
maiores os valores de IMC, menor a apreciação corporal das 
participantes. Resultados semelhantes foram apontados por 
Swami et al.38, ao correlacionarem algumas variáveis com a 
apreciação corporal, com o IMC apresentando associação 
negativa com essa variável. Entretanto, o modelo de regres-
são linear obtido não apontou o IMC como preditor signi-
ficante da apreciação corporal. Ademais, para Tylka16, uma 
das características da imagem corporal positiva é o conceito 
amplo de beleza, o que implica perceber uma diversidade de 
pesos, formas e aparências como belos, o que justifica o fato 
de a apreciação corporal não estar relacionada diretamente 
ao IMC do sujeito.

Ao interpretar os resultados do presente estudo, é pre-
ciso considerar algumas limitações. Em primeiro lugar, devi-
do ao delineamento transversal, não é possível estabelecer 
relações de precedência temporal entre os fatores. Desta-
ca-se, entretanto, que as associações verificadas fornecem 
informações importantes sobre os aspectos relacionados à 
apreciação corporal, dada a carência de investigações sobre 
esse construto. Em segundo lugar, é necessária cautela ao se 
ampliar os resultados encontrados para outras populações, 
pois a amostra procedeu de uma única cidade, do interior 
de Minas Gerais. Apesar disso, considera-se que a amostra 
obtida foi numerosa, apontando para características impor-
tantes dos construtos avaliados. Vale destacar, ainda, que, 
apesar do esforço em utilizar apenas escalas com adequadas 
qualidades psicométricas para a totalidade do público-alvo 
da pesquisa, a escala selecionada para avaliação da influên-
cia dos pais e dos amigos (EITF) foi validada apenas para jo-
vens brasileiras. Argumenta-se, entretanto, que essa é a úni-

ca escala disponível no Brasil para avaliação desse construto 
e apresentou consistência interna adequada para a amostra 
do presente estudo. A despeito das limitações apresenta-
das, o presente estudo cumpre seu papel, ao contribuir para 
a compreensão da associação de aspectos importantes com 
a apreciação corporal em adolescentes e jovens brasileiras, 
tendo em vista a lacuna nos estudos da literatura nacional 
que investiguem as dimensões da imagem corporal positiva 
e sua relação com diferentes fatores. 

CONCLUSÕES

Os resultados apontaram menor insatisfação corporal como 
a variável de maior poder explicativo sobre a apreciação cor-
poral, seguida da autoestima, das atitudes alimentares e me-
nor influência da mídia. Considerando a carência de estudos 
brasileiros que avaliem a apreciação corporal e sua associa-
ção a outras variáveis, encorajam-se estudos com amostras 
diversificadas, incluindo participantes do sexo masculino, 
mais numerosas e em diferentes contextos sociais, a fim de 
aprofundar as relações encontradas no presente estudo, 
bem como aquelas cujas hipóteses não foram confirmadas, 
como é o caso da influência dos pais e amigos e das atitudes 
alimentares. 
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